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Novo patrimônio Bons resultados
O C â n i o n d o P e -

ruaçu, no Parque Na-
cional Cavernas do Pe-
ruaçu, foi reconhecido
pela Unesco como Pa-
trimônio Natural da
Humanidade. Locali-
zado entre Cerrado,
CaatingaeMataAtlân-
tica, reúne paisagens
únicas, mais de 2.000
espécies e vestígios ar-
queológicos de até 12
mil anos. Moradores e
empreendedores cele-
bram o título, que deve
atrair mais turistas e
movimentar a econo-
mia local. PÁGINA 7

Encerrada no domingo (13), a 51ª Expo-
montesregistrouaumentode12%emre-
lação ao ano anterior, com recordes de
públicoefaturamento.Afeirareuniuex-

posições,leilões,palestraseshows,desta-
candoa ampliação daAgricultura Fami-
liar e a nova Fazendinha fixa, que atraiu
milhares de crianças.PÁGINA 4

Naúltimasexta-feira(11),RaquelMuniz,médicaerei-
tora da Funorte, assumiu a presidência do Lions Clube
Sertanejo de Montes Claros. Fundado em 1977, o clube

se destaca por ações sociais como o apoio a vítimas de
enchentes na região. Inspirada por memórias de infân-
ciaepelolegadodoprofessorHiltonRocha,Raquelquer

ampliar projetos voltados à prevenção da retinopatia
diabética. Ela destaca parcerias locais e reforça o com-
promisso do Lions com a saúde ocular.PÁGINA 3

Raquel Muniz assume
Lions Clube Sertanejo

Naposse, ex-dirigentes e representantes de entidades elogiaram sua liderança e disposição para servir

Para a diretoria, o resultado reforça a importância da Expomontes

MARCELO BARBOSA

MÁRCIA VIEIRA

PÁGINA 6

FELIPE ELIZEU/ DIVULGAÇÃO

Conquista representa visibilidade global

Háperíodos temporais

que se apresentam

comtamanha

mesmiceque nos

fazemperdero rumo

durantea semana
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Opinião

Gregório José*

Toda jornada começa com um
ponto invisível — o desejo. Napo-
leon Hill nos lembra que “o ponto de
partida de qualquer conquista é o
desejo”, e essa verdade é a semente
de toda transformação. Não se trata
apenas de querer algo; trata-se de
querer com intensidade, com clare-
za e com a força de alguém que já se
recusa, desde o início, a aceitar qual-
quer outro destino além da vitória.

Desejar é criar. Quando deseja-
mos com profundidade, algo dentro
de nós desperta. Um tipo de energia
que não depende das circunstân-
cias externas, mas do que decidi-
mos fazer com elas. O mundo exter-
no é apenas o espelho da nossa cons-
trução interior.

A recusa em parar é a linguagem
dos que compreenderam que fracas-
sos são apenas estações de aprendi-
zado, e não destinos finais. Adversi-
dades não são muros — são moldes.
Cada dor, cada decepção, cada que-
da é uma ferramenta invisível a es-
culpir nosso caráter. Na arte de vi-
ver com propósito, um poder se des-
taca acima de todos: o poder de dire-
cionar nossos pensamentos. Nossa
mente pode ser tempestade ou bús-
sola, caos ou direção. O pensamento
focado é o primeiro passo da ação
coerente. Quem aprende a coman-
dar sua mente, comanda seu desti-
no.

Mas tudo isso exige maturidade in-
terior. Não basta sonhar — é preci-
so pavimentar. Eis aí um convite ao
serviço, à generosidade, à integrida-
de. O sucesso não é uma escada que
se sobe pisando em outros, mas um
caminho construído com os pró-
prios valores.

Nunca importa tanto onde você
começa, diz Hill. Importa sim, onde
você decide ir. E esse destino nasce
primeiro no interior da mente. As
grandes realizações não são frutos
do acaso, mas de sonhos amados co-
mo filhos da alma, de visões nutri-
das com fé, ação e coragem.

Caminhar nessa direção, no entan-
to, exige paciência. Como ele nos ad-
verte: uma das maiores fraquezas
humanas é tentar colher antes de
semear. Muitos desistem não por-
que falharam, mas porque se recusa-
ram a atravessar o tempo da matura-
ção.

E quando falhamos — porque fa-
lharemos —, devemos lembrar que
a derrota é uma professora, não
uma sentença. Como ele mesmo afir-
ma com sabedoria. A verdadeira for-
ça, portanto, é o entusiasmo susten-
tado. Um motor que pulsa do âmago
da alma, e que não se apaga com as
frustrações. Com entusiasmo, mes-
mo o impossível começa a parecer
realizável.

O jogo da vida não termina com
uma perda. Ele segue, enquanto vo-
cê estiver disposto a jogar, apren-
der, ajustar e crescer. A vitória ver-
dadeira não é a que acontece apenas
fora, mas a que ocorre dentro: quan-
do nos tornamos maiores do que
nossos medos, e mais fiéis do que
nossos atalhos.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Nayara Teixeira*

Nos últimos anos, falar sobre saúde
mental nas organizações deixou de ser
um tabu e passou a ser uma necessidade
urgente. No entanto, há um grupo que,
muitas vezes, permanece invisível nessa
discussão: as lideranças. Gerentes, coor-
denadores, supervisores e diretores tam-
bém adoecem, e os impactos desse adoe-
cimentovão muito alémdopróprioindi-
víduo. Eles se refletem diretamente na
cultura, na produtividade e nos resulta-
dos da organização.

DadosrecentesindicamqueoBrasilen-
frenta uma crise significativa na saúde
mental dos profissionais. Segundo uma
pesquisa da Gallup, 25% dos profissio-
nais brasileiros relatam sentir tristeza
diariamente,e46%afirmamexperimen-
tarestressediário.Alémdisso,umestudo
da The School of Life, em parceria com a
Robert Half, revelou que 18,2% dos líde-
res no Brasil fazem uso de medicação
psicofarmacológicaparalidarcomsinto-
mas de ansiedade, melhorar o sono ou
aumentar a produtividade.

Quando uma liderança não está bem
e m o c i o n a l m e n t e , o s e f e i t o s s ã o
sistêmicos. Ambientes de trabalho tor-
nam-se mais tensos, com menos espaço
paradiálogosabertoseseguros,oquepo-
delevara umaumentodeconflitos, inse-
gurançapsicológicaedeterioraçãodocli-
maorganizacional.Nessecaso,aproduti-
vidade tende a cair, já que o líder tem pa-
pel central na gestão de demandas, na
priorização e na organização do traba-
lho. Decisões podem se tornar mais im-
pulsivas ou conservadoras, guiadas pelo
medo, exaustão ou esgotamento. Além
disso, há um desgaste nas relações inter-
pessoais, impactando tanto seus pares
quanto subordinados.

Cuidar das lideranças é também cui-
dar dos trabalhadores e da empresa co-
mo um todo. Quando gestores estão em
equilíbrio, eles são capazes de construir
relações mais saudáveis com suas equi-
pes, promover ambientes de trabalho se-
guros,inclusivosecolaborativos,reduzir
riscos psicossociais como burnout, assé-
dio, estresse e adoecimento emocional, e
impactar positivamente indicadores co-

mo turnover, absenteísmo e clima orga-
nizacional.

Asempresasqueentendemissotêmin-
vestido não apenas no desenvolvimento
técnico dos gestores, mas também no
emocional. Isso inclui oferecer espaços
deacolhimento,apoiopsicológico,treina-
mentos sobre saúde mental no trabalho
eacompanhamentodosfatorespsicosso-
ciaisqueimpactamodiaadiadessaspes-
soas.

Existe ainda uma falsa crença de que
quem ocupa posições de liderança preci-
sa ser imune ao cansaço, às emoções e às
próprias fragilidades. Mas não é sobre
ser forte o tempo todo, é sobre ter recur-
sos, suporte e autonomia para lidar com
as próprias demandas emocionais, reco-
nhecer limites e pedir ajuda quando ne-
cessário.

As empresas que não olham para isso
estão alimentando ciclos de adoecimen-
to organizacional, já aquelas que priori-
zamocuidadointegraldasliderançases-
tão mais preparadas para enfrentar cri-
ses, inovar, reter talentos econstruir am-
bientes de trabalho verdadeiramente
saudáveis e sustentáveis.

Porisso,oconvitequedeixoaquié:que
possamosolharcommaisseriedadeein-
tencionalidade para a saúde mental de
quem lidera. Cuidar da liderança não é
umfavor,éumaestratégiadesustentabi-
lidade para qualquer negócio.

*Diretora de Produto e Operações da Mapa HDS

Desejar é criar. Quando
desejamos com
profundidade, algo dentro
de nós desperta. Um tipo de
energia que não depende
das circunstâncias
externas, mas do que
decidimos fazer com elas.
O mundo externo é apenas
o espelho da nossa
construção interior.

Desejo, adversidade e
poder pessoal

Saúde mental nas
lideranças
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Segundo uma pesquisa da
Gallup, 25% dos
profissionais brasileiros
relatam sentir tristeza
diariamente, e 46%
afirmam experimentar
estresse diário.
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PRETO NO
BRANCO

Raquel Muniz assume
a presidência do Lions
Clube Sertanejo

Cidade

Fundadoem julhode 1977, clubede serviço celebra
48anosdededicaçãoao serviço social e voluntário

u Hoje a Assembleia Legislativa deMinasfinaliza o
primeiro capítulodanoveladaeleiçãoparaavaga
de conselheiro do Tribunal de Contas do Estado.
Das trêsvagasabertas, apenasumaestásendoco-
locadaemvotaçãonesta terça-feira (15).O resulta-
donão trará nenhuma surpresa já que odeputado
estadual Alencar da Silveira (PDT) concorre como
candidato único. Quando as duas outras vagas
abertas atéagora, o presidentedaAssembleia, Ta-
deuzinho Leite (MDB), não fala quando estas serão
colocadas em votação.

Posse de Alencar Silveira
Há uma expectativa de que na primeira semana

de agosto, após o recesso parlamentar, o primeiro
suplente de deputado estadual Carlos Pimenta
(PDT) retorneàAssembleia Legislativaocupandoa
vagade Alencar da Silveira que será eleito hoje co-
moconselheirodoTCE-MG.Valesalientarqueoelei-
to tem até três meses para desvincular da Assem-
bleia, mas o próprio Alencar admite deixar aquela
casa após o recesso.

Eleição no PT
DepoisdeteradiadoaseleiçõesemMinasGerais,

em decorrência de liminar que num primeiro mo-
mentogarantiaadeputadaDandara(PT)deconcor-
rer à direção estadual do partido, e que posterior-
mente foi derrubada, o PTmineiro realizou no últi-
modomingo a eleição em todo Estado. O processo
aconteceu sem nenhuma novidade já que para o
diretórioestadual foi confirmadoonomedadepu-
tada estadual Leninha e do diretormunicipal, Iara
Cordeiro. Nos dois casos foi candidatura única.

Imprensa Livre
Infelizmenteotermoimprensa livrenoBrasilvem

sofrendoprofundasmudançasenãoénenhumexa-
gerodedizer quehoje nopaís nós temosna verda-
deumaimprensalivredaverdade. Infelizmentepa-
ra agradar o Governo e garantir substancial verba
publicitária órgãos de imprensa tem “colocado fo-
gonoparquinho”naquestãodaguerratarifáriaen-
volvendo Brasil e Estados Unidos. Tem deixado a
verdadede lado ao tentar justificar alimentandoo
discursodeódioque temenvolvidoos trêspoderes
(Judiciário, Executivo e Legislativo). Estão esque-
cendoquenapráticavemsufocandoanossaecono-
mia e no final das contas os inocentes vão pagar a
fatura.

Mario Gabi
Faleceunoúltimodomingooitalianoqueadotou

o Brasil e mais especificamente Montes Claros co-
mo sua terra natal. Trata-se do empresário Mário
Gabiquenosdeixouaos99anos.Quandoaindaera
umtabuealimentavaumconceitoerradodasocie-
dade, ele construiu o primeiro motel nomunicípio
que foi o Sands, na saída para Belo Horizonte. Na
ocasiãoaquela região era pouco habitada. Mário
Gabierareconhecidoprincipalmentepeloseu lado
generoso e humano. Ele adotou seus funcionários
como sendo sua verdadeira família.

Novela TCE-MG

Ao lado da família, incluindo suamãe Elza, RaquelMuniz assumiu a presidência do clube

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na última sexta-feira
(11), a médica e reitora
do Centro Universitá-
rioFunorte,RaquelMu-
niz,assumiuapresidên-
ciadoLionsClubeSerta-
nejo de Montes Claros.
Fundado em julho de
1977, o clube de serviço
completa48anosdeati-
vidade voltada ao servi-
ço social e voluntário.
Em 2025, o Lions Serta-
nejo teve participação
no socorro às vítimas
de enchentesnos muni-
cípios de Espinosa e Ju-
ramento. A Fundação
Lions Internacional
doou aproximadamen-
te R$ 90 mil e o recurso
foi utilizado na compra
de donativos e logística,
comapoiodaPolíciaMi-
litar.

A nova presidente re-
lata que desde criança
frequentavaosfestivais

desorvetebeneficentepro-
movidos pelo clube, e sua
mãe ainda guarda as cane-
cas como lembrança .
Além das memórias afeti-
vas, a nova presidente as-
sume com a missão de fo-
mentar as ações em defesa
dosmaisvulneráveis,espe-
cialmente na área de saú-
deocular, jáqueoclubein-
ternacional tem essa ação
comoumadas suasprinci-
pais bandeiras. “Nós va-
mos trabalhar com os en-
docrinologistas,comosclí-
nicos,comosoftalmologis-
tas, de maneira integrada
para diminuir a incidên-
cia da retinopatia diabéti-
ca e, com certeza tratar
também os efeitos daque-
les pacientes diabéticos
que têm um comprometi-
mento da retina”, diz Ra-
quel, que também tem es-
pecializaçãoemoftalmolo-
giae jádesenvolve no Hos-
pitaldasClínicasMárioRi-
beiro e no Instituto Hilton
Rocha em Belo Horizonte,
serviços direcionados ao

tratamento da catarata e
outras doenças que afe-
tam a visão.

Inspirada pelo professor
HiltonRocha,queemuma
visitaàcidadeatendeucen-
tenas de crianças em um
postomontadonumaesco-
la, a médica destaca a im-
portância do Lions em
Montes Claros e pretende,
comoscompanheiros,res-
gatar e ampliar as ações
humanitárias. “Estamos
aqui para servir às pes-
soas. Já entramos em con-
tatocom a diretoriade Ou-
ro Preto, faremos parce-
rias e queremos que o
Lions Internacional tenha
umolharmaisapuradopa-
ra a região. Vamos fortale-
cer esse braço importante
que é cuidar da visão”, dis-
se Raquel, segunda mu-
lher a ocupar a presidên-
cia do clube. Antes dela, a
única representante femi-
nina na presidência foi a
empresária Catarina Du-
raes, que continua na dire-
toria.

Ao passar o bastão para
RaquelMuniz,JairoTadeu
de Souza afirma que du-
rante a sua gestão conse-
guiu fazer uma reforma
no clube e conquistou a
adesão de novos sócios. “A
novapresidenteéumapes-
soa muito dinâmica, com
certeza vai aumentar ain-
da mais o quadro de só-
cios. Há uma necessidade,
hoje, de pessoas disponí-
veis paraajudar a comuni-
dade. Esse espírito ela tem
epodecontarconoscones-
samissãodeserviràcomu-
nidade”, declarou.

Vera Nice Santos, presi-
dente do Rotary Clube Li-
berdade, participou do
evento de posse e falou so-
bre a expectativa de parce-
rias. “Tenhocerteza de que
Raquel vai fazer um gran-
de trabalho, é uma mulher
de grande potencial. O
Lions e o Rotary têm um
trabalho semelhante e já
conversamos sobre diver-
sas ações que faremos em
parceria”, afirmou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

51ª Expomontes
encerra com
crescimento de 12%

Agronegócio

Leilões do evento geraram R$ 18 milhões em
faturamento neste ano

u Comohavíamosdito nonossopodcast diário que
circula nas redes sociais deMontes Claros-MG dois
nomes estariam na corda bamba no governo Gui-
lhermeGuimarães.OsecretáriodeGovernoeArticu-
lação Política Aldair Fagundes e o líder do governo
naCâmaraMarcosNem(Podemos).Parecequeago-
raésóumaquestãodetempoparaosdoisdeixarem
aatual administração.

Crise política II
Commilhõesemcaixa,obras inacabadas, insatis-

façãopopular , e crise entre aliados.OgovernoGui-
lherme Guimarães em Montes Claros-MG vive uma
insatisfação sem precedentes no seu campo políti-
co. Analistas da política montes-clarense avaliam
queo filmeparece se repetir ahistóriadoex-prefei-
to Athos Avelino que após vencer Tadeu Leite em
2004,perdeuasuareeleição(2008)nosegundocon-
fronto comoseuprincipal adversário, por erros co-
metidos no processo de articulação política no go-
vernomunicipal.

Vice de olho na Assembleia
O vice-prefeito de Montes Claros-MG, Otávio Ro-

cha(Progressistas)articulacomavaldoprefeitoGui-
lhermeGuimarãessuapré-candidaturaadeputado
estadual.

Prefeito pré-candidato
Oprefeito deBuritizeiro noNorte deMinas, Pedro

Braga(PSD)reafirmouqueserápré-candidatoade-
putadofederal.Quemgostoudaideiafoiovice-pre-
feito , Marcelo Osório (PSB). Já que o prefeito terá
que renunciar o cargo 6meses antes da eleição.

O Brasil em primeiro lugar
Fala da ministra do Planejamento e Orçamento,

Simone Tebet após anúncio pelo presidente norte-
americano, Donald Trump de tarifas de 50% sobre
produtosbrasileiros:RuiBarbosadiziaque“apátria
é a família amplificada”. Nessa família, a Pátria é a
mãe,amãedetodosnós.Onossopaís,onossoterri-
tório, anossa casa, a nossagente. Aqui, nossopovo
vive, trabalha, produz. Não se xinga a mãe, não se
recorreaoutrosquintais,outrospaíses,paraatacar
anossa soberania nacional. Ninguémpode, embe-
nefíciopróprio,abrirosportõesdanossacasacoleti-
va, para que ela seja atacada.”

Crise política I

Presidente da SociedadeRural encerra a Expomontes combalanço positivo

Apresentador de TV e observador da cena política

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A51ªExpomontes,en-
cerrada no último do-
mingo (13), consolidou
sua relevância econô-
mica e no agronegócio,
com crescimento de
12% em relação ao ano
anterior e recordes de
público. Realizada de 2
a13dejulho,afeiracele-
brou os 81 anos da So-
ciedade Rural e os 168
anos de Montes Claros,
reunindo exposições,
leilões, palestras, sho-
ws e negócios sob o te-
ma “Semeando Inova-
ção, Colhendo Futuro”.

Segundo o presiden-
te da Sociedade Rural,
Flávio Gonçalves Oli-
veira, a avaliação geral
é extremamente positi-
va. “Tudo que planeja-
mos deu certo. É uma
exposição muito gran-
de, a população que sai
decasaesperaumeven-
to seguro e quer se sen-
tir bem. Tivemos uma
enormesegurança, não
h o u v en e n h u m a
intercorrência que ti-
vesse chegado ao nosso
conhecimento. O par-
que bem organizado e
bonito foi um elogio ge-
ral”, afirmou.

Uma das áreas que
mais chamou a aten-
ção do público foi a
Agricultura Familiar,
que este ano passou de

40 para 60 estandes. O es-
paço também ampliou
sua praça de alimentação,
de 80 para 400 assentos,
tamanha a procura. “Em
alguns horários não havia
lugar para sentar na Agri-
cultura Familiar, o que
nos mostrou que precisá-
vamos de mais espaço, e
percebemos isso”, ressal-
tou Flávio.

Outra novidade que
agradou os visitantes foi a
mudança da Fazendinha
para um espaço fixo, mais
confortável e elogiado pe-
los criadores. Ao longo da
feira, mais de 40 mil pes-
soas visitaram a Fazendi-
nha, sendo mais de 4.500
crianças em excursões es-
colares. “No aniversário
da cidade e nos dois finais

d e s e m a n a h á m u i t a
visitação de crianças tam-
bém. Atingimos o objetivo
principal, que era mostrar
para as crianças como é o
meio rural, como ele fun-
ciona, além da horta sim-
ples, novidade fruto da
parceria com a EPAMIG”,
acrescentou o presidente.

O diretor financeiro da
Sociedade Rural, Osvaldo
Miranda Júnior, apresen-
tou os números da edição
e também comemorou os
resultados. “Tivemos um
crescimento este ano em
torno de 12%. Nos leilões
obtivemosumfaturamen-
to total em torno de R$ 18
milhões,mesmocomolei-
lão ‘Carga Fechada’ ainda
em andamento no mo-
mento da coletiva”, desta-

cou.
Ao todo, foram vendi-

das cerca de sete mil cabe-
ças de gado comercial,
além da realização de dois
leilões de gado de leite
compreçossuperioresaos
doanopassado,refletindo
a satisfação dos produto-
res. Também foram reali-
zadosquatroleilõesdetou-
ros, com média superior a
R$ 20 mil por animal —
acima da média nacional
atual. “Só temos a agrade-
cer aos produtores que
mais uma vez prestigia-
ram nossa Expomontes, e
também àqueles que ad-
quiriram os animais, pois
temos certeza que terão
muito sucesso com os in-
vestimentos realizados”,
completou Osvaldo.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LEONARDO QUEIROZ

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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O tempo segue sua alternância entre dias
repletos de nada e outros recheados de tudo.
Dias cheios podem trazer cansaço ou felicida-
de. Há períodos temporais que se apresentam
com tamanhamesmice que nos fazem perder o
rumo durante a semana, mas de súbito pode
brotar um dia extravagante. Nele acontece
uma conversa profunda com alguém específi-
co, que mora distante e, se perto, antes faltou
espaço para uma conversa a sós, agora viável
e extensa como a exposição de dois filmes lon-
gas-metragens. Conversar é delicioso lazer, as-
sim como ouvir. Nos podcasts com uma hora
de duração, o entrevistador escolhe quempos-
sa acrescentar coisas aos ouvidos alheios.
Nem sempre quem fala desperta curiosidade
para aquilo que diz. Há casos em que o algorit-
mo oferece algo desconhecido e, sem mãos
disponíveis para mudar a atração, acaba-se
por ouvir um estranho, mas, a fala sendo boa,
consegue-se diversão em assuntos antes fora
de seu radar.
Melhor é quando a pessoa que fala está ali

presente, discursa com e para você, escuta e
se desperta para o que você tem a oferecer.
Pelo tempo e distância geográfica, não fora
possível levar adiante uma fala mais intimista
devido à interferência de pessoas à cena, mas
desta vez havia disponibilidade de 240 minu-
tos inteirinhos, sem necessidade de pressa,
sem pular de uma manchete a outra, sendo

possível o detalhamento. São essas profundida-
des que nos fazem crescer.
Ah, como é boa uma vida sem agenda, sem al-

guém ou tarefismo controlando seu tempo! Al-
guns seres insignificantes iludem-se, achando
que têmascendência sobre você, seus pensamen-
tos e ações. Enquanto isso, raras outras estão
com ouvidos atentos, sem outra intenção além

de ouvi-lo, sem necessidade de pagamento, co-
mo é o caso de uma sessão de psicanálise. Sem
programação para além de escutar e se infor-
mar, cada interlocutor fala na certeza de não ha-
ver constrangedora interrupção para mudança
de assunto.
As conversas longas, tão raras, tão boas deve-

riam ser guardadas em um cofre, sem fotos, sem
vídeos e sem interferência do celular, exceto na
hora de ir embora, quando, finalmente se consul-
ta o relógio. E no vai e vem de assuntos que po-
dem viajar por décadas em minutos, vai-se co-
nhecendo melhor a história do outro, tão perto
em afeto, tão longe em meridiano, sensato em
várias decisões, ainda que não perfeito. Fica a
experiência de cada um poder iluminar o cami-
nho do outro, mesmo que a mistura de lembran-
ças de todos os quadrantes e de todas as déca-
das, possam pesar-nos de alguma forma ao tér-
mino da viagem no tempo.
Assim foi, é e será: conversar com uma pessoa

interessante é rara satisfação. Dias obscuros,
diante de uma conversa profunda, ganham lumi-
nosidade que, no começo trazem questionamen-
tos e depois clareza com as explicações. De que
vale uma boa conversa sem reflexão? Então, é
pensar até se fartar. Conversar é oportunidade
rica, mas não com qualquer pessoa. Tenho prefe-
rência por gente que tem preciosidades a expor.
Ouvi de alguém queminha fala era seu tesouro e,
claro, isso me fez bem!

Dias obscuros, conversas límpidas

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

As conversas longas, tão raras, tão
boas deveriam ser guardadas em
um cofre, sem fotos, sem vídeos e
sem interferência do celular, exceto
na hora de ir embora, quando,
finalmente se consulta o relógio.
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Beleza natural

MinasGerais reforça liderança cultural e ambiental ao conquistar seu sexto títulomundial, destacando o

protagonismodoNorte deMinas globalmente.

LarissaDurães*

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O Cânion do Peruaçu,
situado no Parque Na-
cional Cavernas do Pe-
ruaçu, foi oficialmente
reconhecido neste do-
mingo (13) como Patri-
mônio Natural da Hu-
manidade pela Unesco
(Organização das Na-
ções Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cul-
tura). Localizado entre
os municípios de Ja-
nuária, Itacarambi e
São João das Missões,
no Norte de Minas Ge-
rais, o local é o primeiro
do estado a receber essa
distinção.

Oreconhecimentoin-
ternacional destaca a
“beleza natural excep-
cional” do parque e sua
importância para a his-
tória da Terra. Localiza-
do entre Cerrado, Caa-
tinga e Mata Atlântica,
abriga mais de 2.000 es-
pécies, muito ameaça-
dasdeextinção,eatrati-
voscomoaPernadaBai-
larina,maiorestalactite
do mundo. Além da pai-
sagem,éumricosítioar-
queológico com vestí-
gios humanos de até 12
mil anos, incluindo pin-
turas rupestres. Aberto
à visitação desde 2014, é
administradopeloInsti-
tuto Chico Mendes de
Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio).

A secretária de Turis-
mo de Itacarambi, Ma-
ríliaBarbosa,avaliaque
o título representa uma
virada para o turismo e
o desenvolvimento da
região. “Esse título vai
atrair ainda mais turis-
tas,oqueéexcelentepa-
ra a economia local,

mas também exige que es-
tejamosmaispreparados”,
afirmou. Segundo ela, so-
mente oito condutores do-
minam atualmente o in-
glês, e há urgência em am-
pliar essa capacitação.
“Precisamos investir tam-
bém no ensino de outras
línguas, como o espanhol,
para melhor atender os vi-
sitantes internacionais”.

De acordo com Marília,
aprocurapeloparquejávi-
nha aumentando nos últi-
mosanos,ea expectativa é

de um crescimento de até
50% no fluxo de turistas
após o reconhecimento.
“Estamos estruturando
ações de capacitação para
os moradores e empreen-
dedores locais. A priorida-
de é desenvolver a econo-
mia local, garantindo que
os moradores estejam ap-
tos a atender essa nova de-
manda. Só depois abrire-
mosespaço para profissio-
nais de fora”, reforçou. A
prefeitura também deve
lançar ações de marketing

para valorizar os atrativos
culturais e naturais da ci-
dade. “Queremos que o tu-
rista não apenas visite o
parque, mas se hospede
aqui e conheça a nossa ci-
dade”, completou.

ParaAdailtonJoe,deSão
João das Missões, condu-
tor ambiental no parque, a
conquista representa uma
mudança na visibilidade
do Norte de Minas. “O pa-
trimônio da humanidade
vai abrir as portas não só
do Parque Peruaçu, mas

de toda a região. Só no ano
passado, recebemos mais
de 14 mil visitantes. Agora,
comessereconhecimento,
esse número deve aumen-
tar bastante”, afirmou. Ele
descreve o reconhecimen-
to como algo “incrível”. “A
gente nem imaginava que
isso fosse acontecer. É
uma mudança drástica na
nossa realidade e no nosso
trabalho.”

Joe destaca, ainda, o va-
lor científico do parque.
“As cavernas daqui são gi-

gantescas. A do Janelão,
por exemplo, tem uma ga-
leriade100metrosdealtu-
ra. A arqueologia também
é um diferencial, há regis-
troshumanosde até 12mil
anos, com pinturas rupes-
tres datadas de 11.700
anos, segundo a doutora
Eliane Schin. É um lugar
ancestral, cheio de ener-
gia. Quem vem sente isso.
Acho que a Unesco perce-
beu esse conjunto de atri-
butos únicos”.

A empresária Kescia Sil-
via Dourada Madureira,
que administra uma pou-
sada na entrada do par-
que, em Januária, também
celebrou a conquista com
emoção. “Ontem foi um
presente de Deus. A gente
não imaginava que isso
chegaria tão rápido. Há
uns cinco anos a gente
vem falando sobre esse se-
lo,mas quando veio foi tão
intenso, uma emoção de
arrepiar”, disse. Para ela, o
título da Unesco marca
um novo tempo para o ter-
ritório. “Foi um sentimen-
to de deslumbramento
enorme. Se o local já tinha
uma potência, você imagi-
naagora,comoreconheci-
mento mundial como Pa-
trimônio da Humanida-
de”.

Para os moradores, em-
preendedores e gestores
públicos da região, o novo
título é motivo de orgulho,
mas também um chama-
do à responsabilidade e ao
planejamento. Como des-
tacou Kescia, “esse sonho
não é só meu, é do territó-
rio inteiro. Agora a gente
precisa trabalhar para
acompanhar esse cresci-
mento com planejamento
e consciência ambiental.”

*Com informações da Agência

Minas

Minas do Norte

MARCELO BARBOSA

Cânion do Peruaçu é reconhecido pela Unesco como Patrimônio Natural
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Comemorar 80 anos realmente é uma dádiva,
poucos têm esse privilégio. Maria Dalva desfrutou
brilhantemente juntamente comamigose familia-
res essa data, comemorada no dia 20 de junho, no
espaço de eventos da OAB em Brasília de Minas. A
decoração, inspirada na própria aniversariante,
trazia umbotânico sob a sala de doces (AiramNo-
gueira), brotando um imenso jardim todo monta-
docomfloresquemarcaramasuahistóriadevida,

sobreposiçãodecastiçaisemcristalelustresparasim-
bolizar a luz na vida de quem sempre esteve presente
no seu dia a dia. Um mix de florais com identidade
visualaofundocomplementaramesseespaço,adeco-
ração foi assinada por Juliana Rabelo. A música por
Raniel recepcionando convidados no sax e No palco
Till Joy. Partedabateriadaescoladesambaanimouo
eventocomparticipaçãododiretordebateriadaPor-
tela,Mestre PenhaeMicheleCaldas,madrinhadaba-

teria do bloco simpatia e quase amor, ambos do Rio
de Janeiro.O cerimonial ficoupor contado renomado
HermesBraga e fotografia Leonardo. Deliciosos e so-
fisticadosdrinksporLuísOtáviobarman.Autoridades
comooministrodoTSTAntônioFabríciodeMatosGon-
çalveseHeltonChagasMendes, filhodaaniversarian-
teeSuperintendenteCrediAmigo-BancodoNordeste
doBrasilmarcarampresença.Recebaocarinhodesta
coluna e votos de uma vida longa e feliz!

Os80 anos deMariaDalva

A lindamesa do bolo

CidaNeves,Helton Chagas, Dalva

Chagas e BrenoChagas

HelenChagas comDalva eMaria Luiza

Chagas

Maria Fernanda, João Pedro, Larissa,

Hélio Chagas eMaria Clara

Mestre Penha (diretor da Portela),

DalvaChagas eMichele Caldas

Maravilhosa decoração de Juliana

Rabelo

Coma filhaHevila ChagasMendes

Maria Dalva comemorou 80 anos com grande festa

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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